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Festa Junina da 
Integração aproxima 
docentes, servidores 
técnicos e familiares

Aposentados se 
mobilizam para 

mais uma sessão do 
COUN que discutirá 
a representação do 

segmento

VITÓRIA !
Governo recua na 

proposta de enviar o 
novo projeto de carreira 
ao Congresso Nacional 

ainda este ano

CONAD atualiza plano de lutas da categoria
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JURÍDICO

Para facilitar o acesso na busca 
de informações processuais relati-
vas às ações da APUFPR-SSind, a 
assessoria jurídica do sindicato dis-
ponibilizará o sistema de Consulta 
Processual, que fornecerá parte das 
informações inseridas no sistema 
interno de controle de processos ju-
rídicos do próprio escritório. 

No dia 06 de julho, a diretoria, 
os estagiários e os funcionários da 
APUFPR-SSind participaram de 
treinamento com a assessoria ju-
rídica. O curso teve como objetivo 
passar informações ao sindicato 
sobre o funcionamento e operação 
desse sistema.

O acesso aos processos está dis-
ponível a partir deste mês, por meio 

A APUFPR-SSind, compro-
meteu-se na reunião com os do-
centes que pretendem a dedica-
ção exclusiva, acompanhar os 
pedidos de mudança de regime 
de trabalho dos docentes fi liados 
e, para isso, disponibiliza um for-
mulário no site da entidade que 
deve ser preenchido pelo docente 
e entregue pessoalmente na sede 
do sindicato até o dia 6 de agos-
to.

da entidade associativa. Os docen-
tes que tiverem interesse devem se 
dirigir à APUFPR-SSind para tal 
fi nalidade. Além disso, outras con-
sultas podem ser realizadas duran-
te os plantões com a assessoria ju-
rídica, às terças-feiras, das 10h às 
12h, e às quintas-feiras, das 16h30 
às 18h, com horário previamente 
agendado. 

Em que pese a preferência pelo 
atendimento na associação docen-
te, a assessoria jurídica também 
disponibiliza outros meios de in-
formações para os docentes no site 
www.tea.adv.br ou pelos plan-
tões telefônicos realizados por ad-
vogados ou de forma presencial, 
com agendamento. 

Consulta processual
através da APUFPR

CARTA DO ASSOCIADO

ERRATA
Diferentemente do que foi escrito na reportagem “Assembleia de-

bate participação no CONAD e funcionamento da APUFPR-SSind”, 
publicada no Informativo Nº 49 da APUFPR-SSind, a grafi a correta 
da expressão que defi ne o cheque dado como garantia de pagamento é 
“cheque caução”.

Erramos também na edição N° 2 do Informativo Especial De Olho 
na UFPR. A grafi a correta da palavra que expressa a relação entre a 
Universidade e a sociedade é “extensão”.

Lamentamos o ocorrido.

“Quero manifestar minha enorme 
satisfação pela iniciativa da nossa 
entidade sindical em registrar os seus 
50 anos de existência - entre outras 
atividades - publicando a coleção 
de fascículos “APUFPR: 50 Anos de 
História”.

Num país em que a história, em 
geral, tem sido tratada com desdém, 
quando não completamente esque-
cida, é de se reconhecer e aplaudir o 
trabalho feito pela Diretoria com essa 
publicação. Já ouvi de vários colegas 
que o formato em fascículos, e a ma-
neira direta e bem ilustrada de apre-
sentar aspectos históricos, tem atraído 
a atenção, não somente dos docentes, 
mas de familiares e outras pessoas 
que têm tido a oportunidade de ler os 
dois fascículos já apresentados.

“Saúdo  esta gestão pela sua lou-
vável iniciativa em registrar a traje-
tória de nossa associação, decorrido 
meio século de sua existência. Não 
foram poucos os momentos de luta, 
resistência, ousadia, solidariedade 

É evidente que não se trata de 
uma abordagem que pretenda apre-
sentar com profundidade a trajetória 
histórica da APUFPR - o que seria 
um tema bem interessante para pes-
quisas acadêmicas - e nem esgotar 
o assunto, mas cumpre seu papel de 
recuperar o trabalho coletivo de tan-
tas pessoas e grupos nestes 50 anos, 
nos seus momentos mais expressivos 
desse percurso. Por ora é o que basta, 
para que não sigamos a regra “bas-
tante difundida” de pôr a história de-
baixo do tapete.
Companheiros da APUFPR, meus 
cumprimentos por mais este esforço 
no árduo trabalho sindical.

Paulo de Oliveira Perna 
Depto. de Enfermagem

que fi caram gravados na memória 
dos que os  viveram direta ou indire-
tamente. E a memória pode se perder 
com nossa geração, se não documen-
tada e registrada. Parabéns.
Zélia de Oliveira Passos

”

”

“

Fornecer esses dados é fun-
damental para que a diretoria 
da APUFPR-SSind e a assesso-
ria jurídica do sindicato possam 
acompanhar o andamento dos 
processos e estarem próximos 
das reivindicações dos docentes. 
E, a partir disso, pautar esse 
tema junto à administração da 
Universidade a fi m de que o pro-
fessor possa se dedicar exclusi-
vamente à carreira docente.

Docentes que abriram processo para mudança de regime 

de trabalho devem preencher formulário da APUFPR-SSind
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Entidades da UFPR 
realizam Festa Junina da Integração

A APUFPR-SSind, a ASUFE-
PAR e o SINDITEST promoveram 
no dia 10 de julho uma festa junina 
nas sedes da Associação dos Ser-
vidores da UFPR e da APUFPR-
SSind. Com objetivo de integrar 
os associados das três entidades, 
o evento contou com cerca de 500 
convidados entre docentes, servido-
res técnicos e familiares. 

“Estamos presenciando um mo-
mento em que se intensifi ca a união 
de todas as categorias de trabalha-
dores da UFPR. A Festa Junina re-
presenta que essa integração se dá 
não somente na luta, mas também 
nos momentos de confraternização 
e diversão”, afi rma a presidente da 

APUFPR-SSind, Astrid Avila.
A integração foi marcada tam-

bém pela reabertura do portão que 
permite o acesso entre a APUFPR 
e a ASUFEPAR. 

A diversão fi cou por conta da 
apresentação de quadrilha, con-
curso dos melhores caipiras, bingo 
e brincadeiras típicas, como pesca-
ria e boca do palhaço. Além disso, 
cama elástica, piscina de bolinha e 
tobogã garantiram o entretenimen-
to das crianças. 

Os presentes na Festa Junina da 
Integração também puderam sabo-
rear comidas típicas da comemora-
ção, como pinhão, cachorro-quente, 
pipoca, algodão-doce e quentão.

CULTURAL

Calendário do Bar da APUFPR 
durante as férias de julho

Cinema em Debate será
retomado em agosto

O Bar Doce Bar da APUFPR-
SSind estará fechado entre os dias 
10 de julho e 4 agosto devido ao pe-
ríodo de férias escolares do calen-
dário acadêmico da UFPR. Após 
os 15 dias de recesso, o Bar volta a 
receber os professores no dia 5 de 
agosto (quinta-feira).

Em 2009, 
com a posse da 
atual gestão, o 
Bar da APUF-
PR-SSind, que 
se mantinha fe-
chado por tempo 
indeterminado, 
foi reaberto e 
inovou com uma 
programação 
de interação do 
corpo docente 

A atividade promovida pela 
APUFPR-SSind, que ganhou 
espaço a partir de 2009, tem 
como objetivo proporcionar um 
momento de debates e troca 
de informações sobre questões 
sociais e culturais a partir da 
exibição de produções cinema-
tográfi cas.

Realizado a cada 
quinze dias, o Cine-
ma já apresentou 
fi lmes de diversas 
nacionalidades e 
suscitou debates 
sobre os mais va-
riados temas, como 
o das drogas, com o 
fi lme Laranja Me-
cânica de Stanley 

Kubrick, e como a situação no 
continente africano, com Afri-
ca Addios de Gualtiero Jaco-
petti e Franco Prosperi.

A mesma programação 
também é exibida na semana 
posterior no Museu de Arte na 
Universidade (MUSA).

da UFPR. 
Nas quintas e sextas-feiras, a 

partir das 18h30, os professores po-
dem aproveitar um happy hour na 
própria sede da associação. A atual 
diretoria tem inovado com festas 
temáticas, muitas vezes com músi-
ca ao vivo e cardápios especiais.
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55° CONAD

APUFPR-SSind participa do 55º CONAD e 
incorpora as reivindicações nacionais

Pauta dos docentes

Entre os dias 24 e 27 de junho foi 
realizado o 55º Conselho Nacional 
das Associações Docentes (CONAD) 
do ANDES-SN, em Fortaleza, no 
Ceará. O evento teve como tema 
central “Em defesa da educação 
pública de qualidade e do ANDES-
SN: valorizar o trabalho docente e 
avançar na reorganização da classe 
trabalhadora”.

Com a presença de cerca de 150 
pessoas, entre delegados, observa-
dores e convidados, os participantes 
discutiram a atualização do Plano 
de Lutas da entidade nacional, que 
inclui a luta pela valorização do tra-
balho docente e a defesa por uma 
universidade pública, gratuita, de 
qualidade e socialmente referencia-
da. 

A APUFPR-SSind esteve pre-
sente no Conselho, representada 
pela delegada Carmem Lúcia Diez 

A discussão sobre a carreira 
docente, realizada durante o en-
contro, foi fundamental para a 
organização da categoria, devido 
à conjuntura nacional, quando, 
mais uma vez, o governo federal 
assinou a reestruturação da car-
reira docente sem considerar as 
proposições do Sindicato Nacional 
e portanto sem ouvir as reivindi-
cações dos professores . 

“A nossa luta é contra a pre-
carização do trabalho, por isono-
mia salarial e por uma educação 
de qualidade, não podemos cruzar 
os braços quando o governo fede-
ral propõe medidas como essa”, 

e pelos observadores Astrid Avilla, 
Ivan Santos, João Negrão, Luis 
Allan Künzle e Milena Martinez, 
eleitos em assembleia geral extraor-
dinária realizada pelo sindicato no 
início de junho. 

De acordo com Negrão, é de ex-
trema importância estar presente 
nos espaços nacionais de discussão. 
“É o momento de expressarmos a 
unidade da categoria e força frente 
aos ataques que temos sofrido. Nes-
ses espaços também temos a oportu-
nidade de debater estratégias para o 
movimento docente como um todo e 
fi rmarmos uma posição do conjunto 
das seções sindicais e do Sindicato 
Nacional”, diz o docente.

Durante a abertura do evento, 
tomou posse a nova diretoria do AN-
DES-SN, para o biênio 2010-2012. 
Presidida pela professora Marina 
Barbosa Pinto, da Associação dos 

declara a presidente da APUFPR-
SSind, Astrid Avilla.

Os Textos de Resolução (TRs) 
referentes ao tema comunicação 
encaminhados pelas seções sindi-
cais foram agrupados em um úni-
co TR formulado pela diretoria do 
ANDES-SN e aprovado pelos de-
legados. Ele condensa o que foi 
discutido durante os encontros re-
gionais e o nacional, além de pro-
por para a diretoria do sindicato 
a construção de uma política de 
comunicação para o ANDES-SN, 
que deve ser apresentada no Con-
gresso de Uberlândia, em janeiro 
de 2011. 

Docentes da Universidade Fede-
ral Fluminense (ADUFF), a gestão 
conta com a participação de três fi -
liados da APUFPR-SSind: a profes-
sora Maria Suely Soares, como 3ª 

tesoureira da coordenação nacional, 
o professor Claudio Tonegutti, como 
2º vice-presidente da regional Sul, e 
o professor João Negrão, como 2º te-
soureiro também da regional Sul. 
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Carta de Fortaleza
55° CONAD

O 55º CONAD do ANDES-SN, rea-
lizou-se em Fortaleza-CE, no período de 
24 a 27 de junho de 2010, com a parti-
cipação de 49 seções sindicais, 42 dele-
gados, 100 observadores e 6 convidados, 
tendo como pauta central a defesa do 
ANDES - Sindicato Nacional e a atua-
lização do seu Plano de Lutas em defesa 
da educação pública de qualidade, da 
valorização do trabalho docente e da sua 
participação na reorganização da classe 
trabalhadora brasileira.

Na abertura do 55º CONAD, com a 
presença de representantes sindicais, 
da administração da Universidade Es-
tadual do Ceará, de entidades acadê-
micas e estudantis, tomou posse a nova 
diretoria para o biênio 2010-2012, eleita 
de forma direta com signifi cativa parti-
cipação dos docentes das Instituições de 
Ensino Superior de todo o país, demons-
trando a vitalidade do ANDES-SN em 
todo o território nacional.

Durante o 55º CONAD, os docentes 
aprofundaram a discussão sobre a reor-
ganização da classe trabalhadora, refe-
rendando a participação do ANDES-SN 
na Secretaria Executiva Provisória da 
nova Entidade Classista - Central Sin-
dical e Popular, fundada em Santos-SP 
e reafi rmando os princípios norteado-
res da nossa intervenção aprovados no 
29º Congresso. O 55º CONAD aprovou 
ainda a necessidade de continuarmos a 
contribuir para a unifi cação do campo 
combativo e classista dos trabalhadores 
brasileiros.

Diante das tentativas, em particular 
do Ministério do Trabalho e Emprego - 
MTE, de deslegitimar ou de fragmentar 
a base de representação do ANDES-SN, 
o 55º CONAD expressou o seu repúdio 
e considerou fundamental manter a 
mobilização, a pressão e a continuidade 
das ações jurídicas e políticas, na defesa 
fi rme da carta sindical do ANDES-SN 
como legítimo representante dos docen-

A reorganização da classe tra-
balhadora também fez parte do 
debate realizado por docentes no 
55º CONAD. O ANDES-SN inte-
gra a Secretaria Executiva Provi-
sória da nova Entidade Classista 
– Central Sindical e Popular, fun-
dada na cidade de Santos, duran-
te o Congresso da Classe Traba-
lhadora (Conclat).

Também foi aprofundado o de-
bate sobre a dedicação exclusiva e 
o direito do docente que a preten-
de. O Conselho reafi rmou que não 
deve haver a hierarquização entre 
pesquisa, ensino e extensão nas 
Instituições de Ensino Superior e 
que esses pilares trabalhados em 
conjunto signifi cam a garantia de 
qualidade nas universidades. 

“A APUFPR-SSind está em 
consonância com as pautas na-
cionais, nós produzimos quatro 
TRs para o Congresso, dois deles 
abrangem os temas comunicação, 
o cadastro do sindicato nacional e 
a mudança de regime de trabalho. 
Estamos passando por um mo-
mento de embates com o governo, 
em que o ANDES-SN se coloca 
contra as iniciativas que não in-
centivam o regime de trabalho de 
dedicação exclusiva e que precari-
zam as condições de trabalho e de 
vida do docente”, afi rma Avila. 

Durante o encontro ocorreu 
também a prestação de contas 
do 29º Congresso, realizado em 
Belém, a prestação de contas do 
ANDES-SN em relação ao exer-
cício do ano de 2009 e a previsão 
orçamentária para o próximo ano, 
foram aprovadas em plenária.

O 56º CONAD, previsto para 
ocorrer em junho de 2011, terá 
sede em Maringá. A proposta re-
alizada pela Seção Sindical dos 
Docentes da Universidade Esta-
dual de Maringá (Sesduem) foi 
aprovada por unanimidade pelos 
delegados do Conselho. 

tes do ensino superior brasileiro.  
O 55º CONAD reafi rmou a continui-

dade da luta contra o modelo privatizan-
te e mercantil que os governos federal e 
estaduais tentam impor às IES, carac-
terizado pela precarização e superex-
ploração do trabalho docente, o arrocho 
de salários e verbas e o aprofundamen-
to da privatização da universidade pú-
blica. A reforma universitária do gover-
no, em trâmite no Congresso Nacional, 
o REUNI, a carreira das IFES proposta 
pelo Ministério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão - MPOG e o desrespeito 
às reivindicações e aos movimentos nas 
estaduais em todo país exemplifi cam 
essas políticas, assim como registram a 
intransigência e a  indisposição ao diá-
logo e à negociação do governo federal e 
de governos estaduais.  

Ao mesmo tempo e no mesmo mo-
vimento, essas políticas transferem 
verbas públicas ao patronato do siste-
ma privado de ensino, que desrespeita 
direitos básicos dos docentes, promo-
vendo demissões e ataque contínuo ao 
direito de organização sindical da cate-
goria. 

O ANDES-SN deverá continuar 
denunciando e combatendo o uso do 
Ensino a Distância - EAD na formação 
inicial, pelo cunho reducionista, tanto 
de investimento como da qualidade do 
ensino promovido, seguindo determina-
ções dos organismos ditos multilaterais 
de fi nanciamento, com o objetivo de 
atender aos interesses dos empresários 
da educação. A crítica ao uso indevido 
dessa ferramenta não pode, todavia, 
ser confundida com a negação do seu 
uso enquanto instrumento de interação 
à distância para a difusão de informa-
ção e conhecimento.

Permaneceremos no embate pela 
aplicação de, no mínimo, 10% do PIB 
(Produto Interno Bruto) na Educação 
Pública, essencial para possibilitar o 

exercício do direito social inalienável dos 
trabalhadores brasileiros à educação de 
qualidade.  

O 55º CONAD reafi rmou a indisso-
ciabilidade entre o ensino, a pesquisa e 
a extensão como princípio básico para a 
garantia de um padrão unitário de qua-
lidade, ao mesmo tempo em que se posi-
cionou contrário a quaisquer iniciativas 
governamentais que descaracterizem o 
Regime de Trabalho de Dedicação Exclu-
siva e que inviabilizem a implantação do 
modelo de universidade defendido pelo 
Movimento Docente, que se fundamenta 
na geração de um conhecimento social-
mente referenciado. 

O 55º CONAD repudiou as iniciativas 
do governo federal de reestruturação da 
carreira docente, sem discussão ou nego-
ciação com o ANDES-SN, reafi rmando 
princípios fundamentais: valorização do 
trabalho docente, estruturado a partir 
da indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão, valorização da dedica-
ção exclusiva entendida como regime de 
trabalho preferencial, isonomia salarial 
em valor integral, incorporação de todas 
as gratifi cações, paridade e integralidade 
na aposentadoria, enquadramento ade-
quado dos docentes aposentados e de-
senvolvimento na carreira dissociado de 
avaliação produtivista. 

O 55º CONAD deliberou que toda a 
estrutura do ANDES-SN continue en-
vidando esforços para ampliar a nossa 
base, promovendo ações – como a realiza-
ção de um Encontro Intersetorial no se-
gundo semestre de 2010. O 55º CONAD 
considerou fundamental potencializar 
a mobilização dos docentes de forma a 
que sejamos protagonistas da luta em 
defesa da concepção de universidade e de 
trabalho acadêmico desenvolvidos pelo 
ANDES-SN, colaborando para a trans-
formação radical e classista da sociedade 
brasileira.

          Fortaleza, 27 de junho de 2010
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CARREIRA

Governo Federal desiste de enviar 
projetos sobre carreira ao Congresso 

O governo federal não enviará 
os projetos de lei que tratam de 
reformulações nas carreiras dos 
servidores públicos federais ao 
Congresso Nacional. O anúncio foi 
feito no dia 08 de julho, pelo minis-
tro do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Paulo Bernardo, durante 
reunião com lideranças de doze 
entidades representativas dessas 
categorias.

A reunião com as lideranças 
das categorias foi resultado da 
pressão exercida pelo ANDE-SN e 
pelas demais entidades represen-
tativas dos servidores públicos. No 
caso do Sindicato Nacional dos Do-
centes das Instituições Superiores 
de Ensino o objetivo era impedir 
que o governo aprovasse o proje-
to de carreira dos professores das 
universidades federais que não 
representa os princípios amadu-
recidos pelo debate que vem sendo 
travado há décadas pelo movimen-
to docente. 

Entretanto, o ministro Paulo 
Bernardo argumenta que a deci-
são de não enviar os projetos de lei 
ao Congresso Nacional se deve ao 
fato de que várias categorias não 
conseguiram fechar acordo com o 
governo federal e, algumas delas, 
reivindicaram não apenas mudan-
ças nas carreiras, mas também ga-
nhos salariais.

O secretário de Recursos Huma-
nos do Ministério do Planejamen-
to, Duvanier Paiva, acrescentou 
que o governo possui impedimento 
legal para aumentar gastos este 
ano, em função das eleições, e im-
pedimento ético para aumentar 

em 2011, quando outro governo as-
sumirá. “Nós vínhamos tentando 
estabelecer negociações sobre car-
reira com as categorias, mas este 
processo culminou em uma enxur-
rada de pressões sobre o governo. 
Essas conversas não confi guraram 
acordos propriamente ditos, mas 
podem ser transformadas em um 
memorial para o próximo governo 
dar seguimento às negociações”.

O 1º vice-presidente do ANDES-
SN, Luiz Henrique Schuch, la-
mentou as difi culdades verifi cadas 
historicamente nos processos de 
discussão sobre carreira dos servi-
dores públicos. “A desconstituição 
da Mesa Nacional de Negociações 
Permanente foi um retrocesso e a 
rejeição, por parte do governo, da 
possibilidade de avançar na dis-
cussão a respeito das Diretrizes 
dos Planos de Carreira (DPC) im-
pediu que o debate sobre cada uma 
das carreiras ocorresse num am-
biente de transparência e voltado 
a atingir os pressupostos de uma 
política de pessoal pactuada”.

Ele reafi rmou a improbidade 
de tratar reajuste salarial e rees-
truturação de carreira como se fos-
se a mesma coisa e ponderou que, 
apesar do ANDES-SN não concor-
dar com o teor das alterações que 
vinham sendo sinalizadas pelo 
governo, acha importante que o 
processo de negociação efetiva não 
seja interrompido em função do 
período eleitoral. “A negociação 
sobre o DPC e a negociação sobre a 
reestruturação da carreira são es-
truturais nas relações do governo 
com o sindicato que representa a 

categoria e por isso não há justifi -
cativa para ser interrompida pela 
alternância de gestão dos gover-
nantes”.

O Sindicato Nacional acredi-
ta que a valorização do trabalho 
docente deve ser estruturada a 
partir da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, além 
de defender a valorização da dedi-
cação exclusiva, entendida como 
o regime de trabalho preferencial 
dos docentes e a isonomia salarial 
em valor integral correspondente 
a cada posição na carreira, o que 
implica na incorporação das grati-
fi cações.

O ANDES-SN ressalta, tam-
bém, a paridade e integralidade 
na aposentadoria; a garantia de 
transposição dos docentes apo-
sentados, com enquadramento na 
nova carreira, que corresponda 
à posição relativa na carreira no 
momento em que se deu a apo-

sentadoria; e o desenvolvimento 
na carreira desligado de avaliação 
produtivista.

O ministro Paulo Bernardo 
concordou com o representante do 
ANDES-SN de que as tentativas 
acerca do tema devam ser manti-
das. “Podemos seguir conversan-
do sobre o que é estrutural e até 
mesmo enviar um Projeto de Lei 
ao Congresso em novembro, des-
de que ele que não repercuta em 
impacto fi nanceiro no orçamento, 
só contenha o que for acordado e 
tenha o aval da equipe do governo 
que for eleito”. 

Duvanier Paiva complementou 
que irá seguir estabelecendo um 
calendário de negociações com as 
entidades, uma agenda para tra-
tamento de confl itos, sem descar-
tar a possibilidade de enviar um 
Projeto de Lei ao Congresso após 
novembro, nas condições que o mi-
nistro antecipou.
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APOSENTADOS
Encontro dos aposentados 
discute carreira docente

Encaminhamentos

No dia 29 de junho, cerca de 50 
professores reuniram-se na sede 
da APUFPR-SSind para o encon-
tro mensal dos aposentados. A 
atividade teve como ponto prin-
cipal a retomada da discussão so-
bre a carreira, devido ao anúncio 
do Ministério do Planejamento 
(MPOG), de que encaminharia no 
dia 02 de julho ao Congresso Na-
cional a proposta que introduz no 
topo da carreira uma nova classe.

De acordo com o diretor da as-
sociação, João Negrão, membro do 
Grupo de Trabalho de Carreira da 
APUFPR-SSind e do ANDES-SN, 
o Projeto de Lei (PL) é uma mani-
festação arbitrária do Ministério. 
“Mesmo com a indisposição para a 
negociação e a inexistência de es-
paço para discussões, o Sindicato 
Nacional e a APUFPR-SSind se 

mantêm na luta pelos direitos dos 
docentes aposentados e para que 
eles sejam enquadrados sem que 
se rebaixe sua posição na carrei-
ra”, afi rma.

Em 2006, os ministérios da 
Educação (MEC) e do Planeja-
mento encaminharam um projeto 
de reestruturação com a criação 
de uma nova classe, no topo da 
carreira, e a vinculação de reajus-
tes a essa progressão denominada 
de professor associado. 

O novo Projeto de Lei traz o 
mesmo princípio. A carreira do-
cente teria dois cargos, o de pro-
fessor Titular e o cargo do Ma-
gistério Superior, composto por 5 
classes (D1, D2, D3, D4, D5) com 
4 níveis. Trata-se de uma forma 
de excluir os aposentados dos 
aumentos concedidos aos profes-

No encontro, os presentes 
também foram informados da 
primeira vitória dos aposenta-
dos no Conselho Universitário da 
UFPR. No dia 23 de junho hou-
ve a votação do processo sobre 
o direito a representação e, na 
ocasião, os conselheiros aprova-
ram por unanimidade a criação 
de três vagas destinadas a um 
docente aposentado, um técnico 
administrativo aposentado e um 
representante discente. 

A divergência, agora, reside 
na análise de que os aposentados 
podem ser considerados mem-
bros da comunidade interna da 
UFPR, representantes dos do-
centes e técnicos administrativos 
– posição defendida pela APUF-

sores da ativa, retirando-lhes o 
direito a isonomia. “Na prática, a 
classe acrescida é a do professor 
sênior. Dessa forma, difi culta-se 

ainda mais a questão da carrei-
ra, prejudicando pontos até então 
não resolvidos ou não discutidos”, 
critica Negrão.

PR-SSind –, ou entendidos en-
quanto membros da comunidade 
externa.

Quanto a isso, não houve una-
nimidade: foram 21 votos para a 
proposta de conceder o direito  de 
considerar os aposentados como 
membros da comunidade interna 
e 17 votos para a proposta da re-
presentação externa. Entretanto, 
como as mudanças de estatuto da 
Universidade devem contar com 
o apoio de, no mínimo, dois terços 
dos conselheiros, a medida não 
foi aprovada e a discussão será 
retomada.

Como encaminhamento do 
Encontro dos Aposentados, os 
docentes decidiram voltar a 
conversar com os diretores, con-

selheiros e com o reitor sobre a 
questão, além de publicar um ar-
tigo no jornal Gazeta do Povo so-
bre a situação de desvalorização 
dos aposentados. Outro encami-
nhamento é a construção de um 
relatório para ser apresentando 
as outras seções sindicais infor-
mando sobre o trabalho realizado 
na APUFPR-SSind.

Ao fi nal da reunião, os profes-
sores auxiliaram na identifi cação 
das fotos que compõe o arquivo 
histórico da APUFPR-SSind, que 
em 2010 completa 50 anos de 
fundação. Os docentes também 
puderam saborear um cardápio 
com comidas típicas da culinária 
árabe e apreciar uma apresenta-
ção artístico-cultural.
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CONVÊNIO

Aulas de Dança

Todas as segundas-feiras

Horário: 16h30 às 18h e das 18h 
às 19h30

Local: Sede da APUFPR-SSind

Reunião mensal dos 
aposentados 

Data: 27 de julho

Horário: 15h 

Local: Sede da APUFPR-SSind

Bar da APUFPR

A partir do dia 5 de agosto

Dias: Quintas e sextas

Horário: 18h30

Local: Sede da APUFPR 

XV Encontro Nacional de 
Assuntos de 
Aposentadoria 

Dia: 27,28 e 29 de agosto

Local: Sede da APUFPR

Convênios oferecidos
pela APUFPR-SSind sofrem reajuste

APUFPR-SSind fi rma convênio 
com Hotel Rota do Sol do SINDAFEP

Os convênios oferecidos pela 
APUFPR-SSind aos seus asso-
ciados sofreram alterações no 
mês de junho. Após negociação 
com a diretoria do sindicato, a 
Unimed diminuiu o reajuste, 
que seria de 6,76% - estabelecido 
pela Agência Nacional de Saúde 
(ANS) para planos individuais -, 

diferença do reajuste referente 
a junho.

Confira no site da APUFPR a 
nova tabela vigente do plano de 
saúde da Unimed.

O convênio odontológico Unio-
donto e o plano de Remoções 
Emergenciais Ecco-Salva tam-
bém sofreram reajuste de 3%.

Além da Colônia de Férias dos 
Fiscais, a APUFPR-SSind, em 
mais uma parceria com o Sindica-
to dos Auditores Fiscais do Estado 
do Paraná (SINDAFEP), passará 
a oferecer aos docentes associados 
descontos especiais para hospeda-
gem no Hotel Rota do Sol. 

Os professores fi liados à APU-
FPR-SSind terão desconto de 25% 
na tarifa cobrada durante o perío-
do de hospedagem no Hotel Rota do 
Sol, a promoção inclui duas pessoas 
e o café da manhã. Para usufruir do 
convênio, os docentes devem entrar 
em contato com o SINDAFEP por 
meio do email reserva@sindafep.
com.br ou do telefone 3221-5300.

O Hotel Rota do Sol está locali-

para 4,5%.
Como as negociações entre a 

APUFPR-SSind e a Unimed se 
estenderam entre os meses de 
maio e junho, a correção deste 
plano está sendo feita com um 
mês de atraso.

Devido a isto, os convenia-
dosreceberão um boleto com a 

zado na praia de Guaratuba e foi 
considerado um dos melhores ho-
téis do estado do Paraná pelo Guia 
Quatro Rodas Brasil 2009. 

As instalações recém reforma-
das são modernas e aconchegantes, 
com amplos apartamentos, ar-con-
dicionado, TV, frigobar e acesso à 
internet, a fi m de proporcionar co-
modidade e lazer aos seus freqüen-
tadores. O Hotel também possui 
um restaurante que tem cardápio 
especializado em peixes e frutos do 
mar. 

Os hóspedes, que além de con-
tarem com as instalações na beira-
mar, podem usufruir da piscina, 
sala de jogos e do espaço para re-
creação infantil. 

Valores vigentes:
Convênio odontológico Unio-
donto:
Mensalidade - R$18,21 por pessoa.
Taxa de inscrição - R$11,78 por 
pessoa.
Plano de Remoções Emergen-
ciais Ecco-Salva:
Mensalidade - R$16,23 por pessoa. 

AGENDA


